
Lacerda critica, Adão aplaude 
O deputado César Lacerda (-

PTB), o único parlamentar da 
bancada de oposição a ajudar pu-
blicamente os governistas a man-
terem o veto do governador à Ci-
dade Estrutural, criticou a solução 
encontrada pelo GDF para os in-
vasores. 

"Se todo invasor ganhar um lo-
te, a invasão vai passar a ser uma 
arma de coação", avalia Lacerda. 
"O governo tem que acabar de 
uma vez com a farra dos lotes", 
afirma. 

Lacerda lembra que "há vários 
moradores da Estrutural que já 
ganharam lotes, inclusive a líder 
dos invasores, Marlene Mendes". 

Segundo o deputado, que é 
contra a ocupação por moradias 
da área destinada à expansão do 
Setor de Indústrias, o GDF deve-
ria transferir as famílias para um 
local onde elas possam ficar defi-
nitivamente. 

"Mas somente as famílias que 
atenderem aos critérios do Pro-
grama de Assentamentos e não 
essas que vêm para Brasília em 
busca de lotes", explica. 

Briga — Ele acredita que, as- 

sentados provisoriamente numa 
área próxima àquela em que esta-
vam, os invasores "continuarão 
brigando para ficar ali". 

Para Lacerda, "o governo ce-
deu às pressões dos invasores por-
que não teve força contra eles e 
porque não tem uma política ha-
bitacional definida". 

Ele acredita ter o direito de exi-
gir do governo o cumprimento do 
que foi aprovado com a sua ajuda: 
a não criação da Cidade Estrutu-
ral. 

Já o deputado Adão Xavier (-
sem partido) vê praticamente con-
solidada a Vila Operária, proposta 
lançada por José Edmar (PSDB). 

Ele é apontado como um dos 
que votaram secretamente a favor 
do governo, apesar de ter declara-
do voto pela criação da Estrutural. 

"Os moradores foram os gran-
des vitoriosos desse acordo, por-
que conseguiram o que queriam: 
ficar no mesmo lugar", afirma. 

Mas como quem acende uma 
vela a Deus e outra ao diabo, Xa-
vier corrige: "O GDF também 
saiu vitorioso: encontrou uma so-
lução pacífica para o probleffia". 


